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Primeira Reunião de Ministros de 2019 
Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas 
Muito obrigado, Senhor Presidente. 
Senhores Chanceleres, Senhores Coordenadores Nacionais, Embaixadores, Embaixadoras, Senhoras e Senhores, 
O tema central da Quadragésima Nona Assembleia Geral, “Inovando para fortalecer o multilateralismo hemisférico”, nos incentiva a buscar vias que permitam não apenas melhorar o desempenho institucional no multilateralismo, mas também obter resultados tangíveis por meio de processos transparentes e inclusivos, um caminho que os países tomaram mediante o Processo de Cúpulas das Américas e que assumiu grande relevância como instrumento de integração e coerência hemisférica.
Foi decisiva a liderança do Governo do Peru no Processo da Oitava Cúpula, incluindo a atual etapa de acompanhamento e implementação do Compromisso de Lima, aprovado em abril de 2018. A qualidade do processo de negociação na fase preparatória da Oitava Cúpula levou a um diálogo aberto e inclusivo, nutrido pela perspectiva de peritos das instituições interamericanas, do setor acadêmico e da sociedade civil. 
O Compromisso de Lima representa um plano compartilhado entre os países do Hemisfério e as instituições multilaterais, construído sobre 57 áreas de ação. Diferentemente de Cúpulas anteriores, a Oitava Cúpula contempla ainda um plano que oferece a segurança de uma melhoria tangível na qualidade da governança democrática no Hemisfério até a próxima Cúpula das Américas.  
O primeiro propósito do mecanismo é permitir aos países e às instituições interamericanas e multilaterais a produção de um diagnóstico de seus avanços e necessidades em cada uma das 57 áreas. Isso em si já é uma conquista, pois permite identificar melhores práticas e traçar um roteiro em nível nacional para avançar nos compromissos. 
Entretanto, além desse primeiro esforço, o mecanismo tem o potencial de servir como uma engrenagem que vincule as necessidades identificadas em nível nacional com possíveis fontes de apoio, técnicas ou financeiras, em nível multilateral.
Para atingir esse propósito, é necessário o esforço dos países no sentido de fornecer dados e subsídios atualizados sobre as políticas em andamento.  Agradecemos as contribuições dos países no registro das informações no mecanismo, e espero com grande interesse ouvir sobre os progressos feitos em seus países.  
De nossa parte, a OEA está comprometida em acompanhar esses esforços de quatro maneiras importantes. Primeiro, como Secretaria Técnica do Processo de Cúpulas, seguiremos apoiando ao máximo os esforços da Presidência, atual e futura, como memória institucional e plataforma de integração do processo.
Segundo, como Presidente do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC), lhes ofereço a plena colaboração das 12 instituições multilaterais que o compõem, a fim de acompanhar seus esforços. 
Para facilitar esse objetivo, o Secretário-Geral convocou em setembro passado a reunião das Altas Autoridades das 12 instituições, a fim de firmar o primeiro acordo entre todas as entidades, orientado a fortalecer a coordenação do apoio aos esforços nacionais de implementação dos mandatos das Cúpulas.
O terceiro elemento é a convocação feita pela OEA para integrar as perspectivas da sociedade civil e de atores sociais no Processo de Cúpulas, que conseguiu trabalhar em rede, construindo coalizões temáticas na agenda interamericana.  
Finalmente, gostaria de reiterar o compromisso da OEA no combate à corrupção e na defesa da democracia na região.  Nesse sentido, menciono que recentemente a Secretaria-Geral lançou um programa integrado que permitirá uma melhor coordenação dos programas da OEA para tratar das diferentes manifestações da corrupção na região.  
Trata-se de um esforço colaborativo e intersetorial utilizando todos os instrumentos de prevenção e combate à corrupção disponíveis em nossa Organização. Isso inclui acelerar o plano de ação dos mecanismos para a implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção, a ampla gama de programas voltados para o Governo Aberto, a melhoria constante de instâncias como a Missão de Apoio contra a Corrupção e a Impunidade em Honduras (MACCIH/OEA), tudo isso acompanhado de uma preocupação transversal sobre o impacto nos assuntos de gênero e a favor das populações marginalizadas. 
Gostaria de terminar enfatizando o compromisso de nossa Secretaria de Cúpulas de continuar prestando apoio à Presidência de Cúpulas e aos Estados nesse processo, bem como continuar fortalecendo a participação das instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas e dos atores sociais, que são parte integrante do processo.
Desejo êxito à Presidência do Peru nesse processo de acompanhamento e implementação da Oitava Cúpula das Américas, para o qual contará com o decidido apoio da Secretaria-Geral da OEA.
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